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DE 28 DE MAIO DE 1898

Que crê(t a  verba de qu inhen to s m il rèis 
:50Ú,%00QY destinada á  donstruccão de um  
tiooo ra n tn o  para a  m a tança  de 'porcos no 
nfat/idouro m un icipa l.

0 . d r .  José de Paula Lei te de” Barros ,  
pres idente  da Camara  Municipal  da cida- 
d è d e Y t ú .

Faço sabe r  que  a Camara Municipal  de­
cretou e eu promulgo a seguinte  lei : 

r  Art. Io— Fica c r eada  a verba de 500$,  
des t inada á uma  nova casa de ma tança  no 
matadou ro  municipal .

Art .  2o — Revogam-se as disposições 
em contrar io.

Mando, por tanto,  á todas as auctqrida- 
des,  a quem a refer ida lei compet i r ,  que 
a cumpram e a  façam cumpr i r ,  tão i n t e i ­
r amen te  como nélla se contém.

Ytn, 28 de Maio de 1898.
■Da. J o s e ’ d e  P a u l a  L e i t e  d e  B a r r o s .

Publ icada na  secr etar i a  do Governo 
Municipal  aos 28 dias de Maio de 1898.

J oão  J . d e  S ó u z a  M e d e i r o s , s e c r e t a r i o .

A gricultura
Estando o nosso Congresso Legislat ivo 

t ra tando da organi sação ag ronomica  do 
Estado d e rS.  Paulo,  tomo a l iberdade f ie 
ap r esen t ar  a l gumas  idéas que  julrro o- 
derão s e r  postas em prat ica com D: aude 
resul tado par  ', o p rogresso  da nossa agr i ­
cul tura  e s em g rande  onus  para  o Es­
tado.

1.° A a^ceitav. to da propos ta  feita por 
Laemraer t  ou de outra  que  mais van ta ­
gens offerèça,  para  o f ornec imento  da 
t raducção e m  por tuguez  da obra do ce le­
bre  agronomc He nr ique  Sem le r , ve rdade i ­
ro thesouro prat ico e mananc ia l  inexgota- 
vel ao alcance  de todos os lavradores .

2.0 A r emessa  de um exempla r  desta 
cbr a  a cada Camara Municipai  do Estado,  
a todas ás  bibl jothecas publicas,  a todos 
os inst i tutos scienli í icos e a todos os g ru ­
pos esçbíarés .

3.0 Á  t rádúcçao e adoptação em nossas  
escolas pr imar i as  e secundar ia s  das car- 
Ullias e compêndios  agronomicos  usados 
nas escòlas das possessões  í r ancezas ,  in- 
glezas e nos Estados Unidos.

4 .°A dis t r ibuição annua l  de pequenos  fo- ■’ 
(netos agrícolas s emelhan te s  aos que  são 
p ro fusamen te  espalhados  na  Confedera­
ção Argent i na  e nos Estados Unidos.

5.0 Transcr ipção diar ia no D iário O fi­
cia l de um p t qu en o  art igo de um dos in- 
numeros- j ornaes  sobre  a agr i cu l t ura  dos 
pa; qu?ntes .

6.0 0  Horto Botânico,a l e m  d e  f a z e r  vi 
veisos de toifaS; as plantas u t e i s ,  t r a t a r á  
de òb te r  p o r  d i n h e i r o  ou p e r m u t a  o m a i o r  
nu me ro  p o s s í v e l  de s e m e n t e  q u e  d a r á  
g r á t i s  a todos o s  l a v r a d o r e s  á  i m i t a ç ã o  d o  
q u e  s e  f a z  e m  B u e n o s - A y r e s  e  Washin 
gton,  onde  s é  noganno p a s s a d o  f u r a m  d i s ­
tr ibuídos 20 tnilhõps de pacotes 11

7.° Convidar  todas às camaras  a aux i ­
liar com todos os favores  poss íveis  exp o ­
sições annuaes  regionaes  com fei ra^ an- 
nexas.

5.0 Auxiliar a? camaras  munic ipae s a 
fo rmar  bibl iothecas agronômicas  com as- 
s ignaturas  dós melho re s  j o rnae s  ag r í c o ­
las dos paizes quent es .

9.0 Dar de p r ef er enc i a  os empregos  que 
se re l acionam com a agr i cu l t ura  "a agro 
nomos  diplomados.

10.» Todo ag ronomo ,empregado  óu pro 
t e n o r  d eve rá  fazer  cada anno  4 conferen 
ctôf- agrícolas ,  r e cebendo  diar ia,  se as 
dltft* conferências  f or em feitas íóra  da 
local idade da  eua reaídencfa.

11.° Supp res sào  completa  da mendici  
da^e  e vagabundagem,  c reando  se cplo 
níás de t rabalho.

J 2 .o  Caixas e G o n o m ic a s  e m  t o d o s  o s  lo 
g a r e s  onde  ho uve r  col lector ias.

1 3 .°  P r o t e c ç ã o  aos an imaes  u te i s , e  leis I üs d e  r o s t o  r e s p l a n d e c e n t e  e d o s  e l f o s  I
. ^ ~ ̂  n o n n o n n c  r . i n n l i r l A c .  o m  nxrr i 1 o rrr\o
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de caça e pesca,  pa r a  s e r em adoptadas  em 
todos os municíp ios .  ^

14.° Leis prohibi t ivas  par a  evi t ar  a d e ­
vastação de mat tas  e queimas  de campos.

15.° Supp res são  completa  de todo jogo 
e da loter ia em  todo o Estado.

16.° Re fo rma  do sy s tema  da immigra  
ção assalar iada.

17.° E n t r e g a r a  fazenda S. João da M on­
tanha  com u m a  subvenção  de 30 a 50 
contos de réi s  a nn ua es  a congregações  
dos Trappis tas ,  ou á des F r e r e s  des l . c o -  
les Cathol iques com a condição de man-

It e r  uma escola agr icola  no gene ro  da de 
Bçauvais ,  e m ^ r u n ç a ,  ( que faz vanta josa­
men te  eoncu r r enc i a  com os me lho re s  ins ­

t i t u t o s  agronomicos fráncezes) .  Qualquer  
destas  congregações  faria mai s  e melho r  
com a di ta subvenção  que  o gove rno  com 
200 ou 300 contos.

Na Algeria,  na Ital ia,  na  A l l e r aanhae  
mesmo  nos  Estados Unidos  e Canadá c e r ­
tas congregações  rel igiosas tem pres tado 
á agr i cul t ura  serviços  que  diffici lmento 
se a lcança riam de out ro modo.

E, em poucos annos ,  quando as nossas  
linanças me lh o ra r e m e podermos  facil­
ment e  ob te r  um pessoal  prat ico e scien- 
tilico necessár io  a laes ius t i tuições,  o go ­
verno  mon ta r i a  sua escola com se g u r a n ­
ça de poder  fazer  ura e s t abec imenio  sci- 
enti l ico digno do nosso Estado e igual aos 
me lho re s  do e s t range i ro .

COLUMELLA.

TEU RETRATO
Que mal  far ias,  meu  anjo,
Si me desses  teu re t ra to ?
Eu o t rar ia  no peito,
Beija-lo ia com recato.

Temes  acaso que  o ma n ch e  
O contacto de meu seio ?
Que m eus  labios o prof anem 
Tens por  ventur a  receio V

Não t enho j unto  ao meu leito 
A imagem de MARIA ?
Si eu  a beijo respei toso 
A tua ass im bei jar ia  ;

Mas tu me  negas ,  cruel  !
Esse  re t ra to quer ido  1 . . .
E si eu d is se r  que  já  o tenho 
No imo da  a lma esculpido V

Ai 1 como eu  sou indiscreto 
Em te conta r  me u  s e g r e d o . . .  
Dr teus caprichos, meu  anjo,
Eu c o n f e s s o . . .  t enho  medo 1

Tenho  medo que  tu "ue i r as  
Apagar  cora teu desp eso 
Essa imagem adorada  
Que i nda  mais que  a vida preso  1

Oh ! consen te  que  eu a t raga 
Impre s sa  em miul i a  l embrança,  
Que adore-a  com amor  
Inda  mesmo  sem e sp ’r ança  1

•  *

SOROR DOLORIDA
Alva, envol ta  em  lenue e lucida guipu- 

re, feita de uma  del icada leia,  a  mimosa  
Ser i se ,  p r ecur sora  dos elfos,  p r ecu r so ra  
das will is,  c e r r ando as azas,  pequenas  
como pétalas de violetas e pousando no 
coração de uma  camélia,  puxou ao peito 
a sono rosa  guzla e, à t r iste lua d§ Ju nho ,  
emquan to  os cysnes  dormiam en t r a  as 
nyraphéas do lago, sol tou a voz cariciosa 
e cautou a s e r ena t a  de todas as noi tes 
chamando  para  o bai lado as alipas das  poi- 
vas mor tas .

Despe r t a ram as r osas ,  os lyrios sacudi ­
r am se nos caules e as g randes  magno- 
lias, f lores feitas de luar  e de rocio,  abr i ­
ram-se  para  ouvir  c an ta r  Ser i se ,  a m imo ­
sa Ser i se ,  p r ecu r so ra  dos elfos, p r ec u r so ­
ra  das willis.

Os cysnes  v ier am de manso ,  abr i ndo 
as aguas  t ranqui l las  do lago quas i  sem 
agi t ar  as pa lmouras ,  em bando,  e est aca­
r am em quan to  de longe,  nos clar íss imos 
raios do pléni lqnio v inham chegando os 
pnllidos espí r i tos  das amorosa s íln&dat, 
da» t r istes noivas mor tas  an tes  do primei 
ro beijo.

No a r  per fumado,  como se a bríza cao 
tasse,  havi a  uma melodios iss ima surdina .  
Rouxinóes  e r r a n t e s  voavam de ramal  em 
ramal  e ca lhandras  accordadas_ --------  espiavam
dos n inhos a nu vem  rut i lante  das a lmas  uuuuluou l ü tU | Ulcuu 
que  v inha  da  clar idade p r eced ida  das wil- vãmen te  da p a l a v n ,  disse  : 

/

p equenos ,  montados-  em pyr i lampos.
Ia começar  o bailado das noivas .
No moste i ro  da Agonia,  ve lho solar  r e ­

ligioso do t empo das cruzadas ,  as monjas  
re zavam psalmos merenco r io s  e pelas ogi­
vas passava,  de quando  era quando ,  uma 
flecha de luz cir iah 

Lá, todo o mys t ic ismo aus t ero  da r e l i ­
gião,  á  borda do l igo  d iaphano a dulcissi- 
raa s e r ena t a  das sombras .  Lá, as monjas  
t r i s tes ,  sof í rendo no e t e rno exi l io do 
amor ,  com Deus por  noivo,  Deus o i n s en ­
sível,  Deus o adversár io  i nc l emente  do 
beijo ; á m a rgem t r anspa ren t e  da agua,  a  
saudade p o s t h u m a d a s  que  hav iam so n h a ­
do no braço do promet t ido,  en t r e  acacias 
e j asmiue i ros ,  a hora  calada e romant i ca  
da lua.

Ser i se ,  vendo approx imarem se as com­
panhei r as ,  desfer iu  o vôo para  r ecebebas  
era p leno a r  b rumoso ,  can tando e t angen­
do o sonoro i n s t rumento .

Foi-se •  a camélia,  pouso da  pequen ina  
precu rsora  dos elfos e das will is,  cerrou-  
se para  que  as pha lenas  noc tu rna s  não 
pol luissem o logar  em que es t ivera  a m e i ­
ga,  a b landiciosa e candida  Ser i se .

Qüando a c ar avana  das via j antes  im- 
palpaveis  baixou sobre  a superf ície quie­
ta do lago br i lhant e,  os cysnes  sol taram a 
voz e a noi te  encheu - se  com a dolent e s e ­
r enata .

Longe,  no t r i s te  mos te i ro,  os psalmos 
con t i nuavam.

Fo rmadas  em circulo as mãos ,  de ne- 
i l ina fr ia,  aper t adas  umas  ás out r as ,  as 
t r istes a lmas  começa ram a vol tear ,  pa i ­
r ando  á flor do lago, emquan to  Ser i se  e 
os rouxinóes  carntav&m.ella em um raio de 
ua,  elles nos  r amos  dos salguei ros  fe- 

raes .
Subi t amen te  um a  das willis,  a mais  pal- 

ida,  sal tou no ci rculo das mor ta s  e s acu ­
dindo ura ramo  de  cyp re s t e  fez c es sar  o 
bai lado noc tu rno  :

« Mortas de  amor ,  willis e elfos das no i ­
tes s e r e n a s . . .  um momen to  ! »

Houve uma  pausa longa,  os passaros  
calaram-se,  calou-se a voz da pequen ina  
Ser i se ,  e a g rande  will is falou :

« Alli em  baixo,  naquel l e  t r i s te mosiei- 
ro, soror  D( nd a ,  a apaixonada,  agoni- 
sa.  Noiva ,  cumo vós out r as ,  soí f redora,  
como vós outras ,  a capt iva do claus t ro 
em  b reve  es t ar á  comnosco pa ra  contar- 
nos  .» his tor ia  do seu colação.  Esperemos  
em  si lenuio a alma que  se vai d e s p r e n ­
der .  » Todas da comi t iva aer ea  pousar am 
s i lenciosamente ,  umas  sobre  as, flores 
aquat icas ,  out r as  sobres  os ramos ou e s ­
t enderam-se  como visões de nevoa  sobre 
as  moutas  ení l oradas  onde  palp i tavam ni­
nhos.

S ub i t amen te  nm? pcpecie de soluço 
pa ssou p lahgen i e inen t e  pelas ogivas do 
velho most e i ro .

« Eil-a comnosco ,  a a lma apa ixonada  
da  monja 1 Eil-a 1 Eil-a 1 » E a g rande  wil 
lis e s t endeu  os braços na  di recção do 
mos te i ro .  *

Vinha,  com eífeilo,  pelo a r  quieto uma  
especi e  de nebulosa  esl rel lada.

Fez-se um tr iste si lencio na mys ter i osa  
paizagem.  Nem um ruflo de aza, ne m um 
tur t ur i no  de pombo.

Quando o espi r i to da monja  de sceu  e n ­
tre as almas das noivas a g r ande  tf i l l is,  a 
mais  pall ida,  adiantando-se,  dir igiu a pa­
lavra  á r e cem vinda : 

m Soror  Dolorida 1 »
A nevoa diluiu-se e as est re l i as  que 

el la t razia comsigo r edob ra r am de fulgor 
intenso.

« Soror  Dolorida,  tornou a r a i nha  das 
wdlis .  Chegastes  á t r ibu das e te rna s  s a u ­
dosas,  chegas t es  ao bando da melancol ia 
e terna .  Pa r a  que  vos possamos admi t t i r  
ó mi s te r  que  nos  conteis a his tor ia  do 
vosso sof í r imenio.  »

A nevoa esl rel lada,  revolvendo-se como 
se sol f resse ,disse ,  cora doloroso accento : 

« F o i - m e  a vida intei ra  uma do r  sem 
allivio.  Meu coração,  meu  pobre  coração,  
t eve du ran t e  mui to tempo,  a e spe r ança  
de um hospede  amoroso.  Um dia passou- 
me pelos olhos um raio claro que  v inha  
de outros  o lho s— não sei que  luz e s t r a ­
n ha  i l luminou minha  a lma ent r i s tecida.  
Àbriu^ae me alguma cousa den tro  do pei ­
to, ouvi  mus icas  e cânt icos den t ro  do 
meu coração,  e minha  a lma de goao cava- 
t inou nos rneug labtos,  quando  uma  boc- 
ca sorveu pela pr ime ira  vez o beijo do 
minha  bocca.  0  aman te  que  me u  co ra ­
ção e l e g e u . . .  »

« Trah iu  te 1» d is s e r am as willis a um 
só tempo.

A nebu losa  revoluteou e, u sando  no-

« Eu soma  a lma mais  fer ida que  ora 
t endes  coravosco.  Véde.as chagas  que  te­
nh o .  . .  vêde as minhas  f e r i d a s . . . »

« E s t r e l i a s . . . »
« Sim,  est re l i as  porque  as fer idas  do 

am o r  são a s t r o s . . .  e foram ellas que  alu- 
m iar am m i nh ’a lma na g rande  noi te  t r i s­
te do m o s t e i r o . . .

P a r a  v ive r  revolvia  à s  fer idas do cora­
ção p rocu rando  a r r a nc a r - l h e  a r e cordação 
e a  saudade  que  são as  do res  das chagas 
da a l m a . . .

N a  cella onde  me ence r r e i  desfiei toda 
a m i nha  agoni a— em qua n t o  as out r as  r e ­
zavam ao Deus mor to  eu rezava  sob re  o 
coração finado de bu lhando  o rosár io  do 
meu p ran to  sent ido .  E ra  a  mai s pu ra  do 
c laus t ro porque e ra  a que  mais  soffria.

Ouvi 1 rezam psalmos a So ro r  Dolori­
da, a santa .  Santa ,  m a r ty r  1 da rel igião 
mais pu ra  e mais  consol adora— a do co­
ração : o a m o r . »

E as est re l i as  da nebu losa  começaram 
a est i l lar  gol t ai  de luz.

« Guardae  as vossas l agr imas,  guardai  
as vossas  lagr imas.  I rmãs ,  noivas mor tas  
de  amor ,  d isse  a g r ande  will is agi tando o 
ramo  de cyp re s t e— é quasi  auror a ,  lemos  
mais um a  fonte de o rva lho— Soro r  Dolo­
rida,  a monja .  Par l amos 1 »

«E’ quasi  a u r o r a . . .  »
E r eunindo -se  ac cen d e ra m todas as n é ­

voas rut i las  desf iando o pranto da s auda ­
d e — o o rva lho  das manhãs  que  a l iment a  
e dá v ida  ás rosas.

C o e l h o  N e t t o .

NOTICIAR 10
T h e a t r o . — P e r  um grupo  de am ad o­

res  da ar t e  d rama t i ca  des t a c idade  será 
proporcionado ao nosso publico,  hoje  á 
nout e ,  no theat ro  S.  Domingos ,  um  m a ­
gnífico espec t ácu lo  organ isado  pela ex i­
mia actr iz d. Maria Lima.

Cons tar á a reci ta  dag seguintes  engra  
çadiss imas  comédias  : Tio Torquato , Coi­
sa e Cachim bo  e Umá criada  im pagaoèl, 
s endo esta  ul t ima o rnada  de  musica.

Dará pri ncip io ao e spect áculo  a m ag n í ­
fica poesia  de P inhe i r o  Chagas A  L iber­
dade, r eci tada em scena  a be r t a  pe la  «rga-  
n i s adora  da reci ta.

Ce r t amen te  have rá  en che n t e  em  vista 
da boa e scolha  das peças.

D>í\  F e r r e ir a  d e  M e llo .— Foi ce le­
brada na nossa eg re j a  mat r iz ,  no dia 2 do 
cor r en te ,  a mi s sa  do 7o dia em  suí íragio 
da a lma do indi toso moço dr .  Antonio 
Fe r r e i ra  de Mello,  tão cedo a r r ebat ado 
pela mor t e  em Poços de Caldas,  onde  se 
a chava em t ra t amen to .

O finado e ra  en l eado  do respei tável  c i ­
dadão João Mar t ins  de Mello.

F o t e r ia  d e  S . P a u lo .  — O ter ce i ro 
premio de s t a  aqredi lada  lo ter ia ,  ext rahi -  
da no dia 30 do mez passado,  foi v end i ­
do nes t a  cidade pelo sr. João Francç l l ino  j 
Alves,  p ropr ie tá r io  do cha l e t  A o L eàoda  
S orte .

P e d r e g u lh o .—Chamamos  a a t t enção 
de qu e m  compet i r  para  a t er ra  que  está  
vindo como ped regulho ,  a qual  está  s e n ­
do deposi tada na t r aves sa  da mat r iz .  
Asruas  com e ssa  te r ra  ficarão no mes mo  
estado que  an te s  ; e,  en t r e tan to ,  o d i ­
nhe i ro  dos con t r i bu in t e s  vai-se embora  
s em resul tado a lgum.

Lembramos  aos srs .  vereadore s  que  es­
tando p res tes  os concer tos  da mat r i z  e, 
dizem, as taipas são feitas de bom p e ­
dregulho,  e spe r em com o apredregu-  
l haraento das ruas  e a ss im poderão ap ro­
vei tar  esse  ped regu lho  e só terão de fazer  
o t r an spo r t e ,  f icando por t an to  mui to mais 
em  cont a  que  comp ra r  ter ra  pelo preço 
que  estão fazendo.

D r. S i lv a  P o r to .  — Para  t rac tar  de 
negocios de s eu  i n t e r esse  seguio,  em dias 
da  s em ana  Úndá, á capital federal ,  o ad 
vogado do nosso foro dr.  Antonio Ribei ro 
da Si lva Porto,

Feliz viagem.
« A  E s t a ç à o » .  — Fomos novamente  

mi raoseados  com o nu m er o  10 d 'a  E sta  
çãof magniüco  jornal  de  modas  par i s íen 
aea, dedicado ás s enho ras  brazi lei ras .

O p reaonl e nu m e r o  to rna- se  recom 
mendado  pela va r i edade  de  f igurinos e 
ex t ensa  par t e  l í uer ar i a  o rna da  ae expien  
didas g r avu ra s ,  col l aborada  por  conhec i ­
das escr iptoras .

A Estação  ó a c tua lmente  um dos m e ­
lhores  j o rnae s  de moda.

Gratos  pela genti leza.

L u iz  D u s e a g l ia .—Victimado por  ty- 
pho per l inaz fal íeceu,  no dia 31 do mez 
passado,  o cidadão Luiz Busoaglia,  que  
por  mui to t empo  exe rceu  o cargo de p ro ­
fessor  de  mus ica  no Collegfe de S. Luiz.

O  r e i  A h b a s . —Andava um dia á c a ç a  
o g r ande  Abbas,  mo na rcha  da  Pers ia ,  
j un t o  á pequena  cidaçje de Netheny ,  si ­
t uada  em um es t re i t o valle en t r e  duas al 
tas mon tanhas ,  e encon t rou  logo ao a m a ­
n h ec e r  ura h om em  mui to feio, a cuja  v is ­
ta o caval lo do rei  se e spantou,  e iu l an ­
çando-o fóra da sel la.  Ju lgando isto de 
mau agouro ,  o  mo na r cha  em sua  raiva 
gr i tou que  co r t a ss em a cabeça  do desgra ­
çado montanhez .

Quando iam execu t a r  a c rue l  s en t ença  
o pobre  h om em  pedia- lhe que  ao menos  
lhe  d i s ses sem o seu  cr ime.

— O teu c r ime ?  exc lamou  o rei ,  o teu 
c r ime  é tua desgraçada  cara  que  foi a p r i ­
mei r a  que  vi es ta  madrugada ,  e  que  q ua ­
si ia sendo a causa  de eu cahi r  do caval lo 
abaixo.

—  Ali 1 s enho r ,  repl icou o mi serável ,  
sendq  ass im o que  devo dizer  da  cara  de 
V. M., que  foi t ambem a p r ime i ra  qu e  vi 
esta  manhã ,  e que  vae s e r  a causa  da  mi ­
nh a  mor te  ?

O rei,  sor r indo- se  da r espos ta  e m a n ­
dando sol tar  o homem,deu - l he  ura p r e s e n ­
te em  vez de  lhe ma nd a r  cor tar  a  cabeça.

C a s a  d e  c o m m í s s õ e s . — Re ce b em os  
e ag r adecemos  a c i rcular  que  nos  envis  
ram os srs.  Joao Teixei ra  da  Frot a e Br 
nedicto Franco da Si lvei ra ,  ant igos com 
merç i an l és  na  praça  de  Santos ,  co mm ui r  
cando nos t e r e m organi sado uma socieda 
de, com e s t abe lec imen to  a rua de San t  
Antonio n. 1.4, para  o commerc io  de  com 
mi sões  de  café e out ros  generos ,  a  quí  
g i r ará  sob a f i rma de Frota & Comp.

O b i t u a r i o . — De 15 a  31 do mez  find 
for am sepul tados  no cemi ter io  mun ic ipa  

Dia 1 5 —Sebas t i ana ,  filha de Franciso 
Luciano,  1 m e z ; icterícia aos recera-na.  
cidos,  Benedic io de Mmeida Campos ,  < 
annos ,  na tu r a l  de  Cabreuva ,  casado ; t 
b e r cu lo se  pu lmona r .

Dia 16— Maria Augusta  da Si lva,  39  ai 
nos,  na tu r a l  de  Indai a tuba,  c asada  ; l e ^  
cardiaca.

Dia 17— Sebast ião,  filho de Antonio J  
D o m i n g u e s ; nasceu  e fal leceu.  Saivaí  
filho de Salvador  Alves de Camargo 
d i a s ; b ronch i t e .  Bemvin  J . ,  filha di 
vio Liborio,  1 mez ; b ronchi t e .  J  

Dia 18— Santo,  filho de Joáo d e i  
ra,  6  m e z e s ;  anemia .  Jo sephina ,  t|
Canel la Giovanni ,  2  meze s ;  vermel  
tonio,  filho de Luiz Pe r sona ,  4 1 /2  a/ 
bronchi t e .

Dia 19— Luiz, filho de Vicloriaiíó 
Fonseca ,  2  m eze s ;  b ronch i te  capil la 
Luiz,  filho de Franc i sco  Coriolano,  19 oi/ 
zes ; v e rm es .

Dia 2 0 — Um feto,  filho de Sebast ião Jof 
Nogue ira  da  Si lva ; nasceu mor to.  F r a  
cisco,  filho de Jo sé  Almeida,  2  meze /  
ve rm es .

Dia 21— Olezia,  filho de João Baptis  
Negre i ros ,  2  m e z e s ; bronchi te .

Dia 22— Franci sco ,  filho de Jo sé  Mar 
do Espir i to  Santo,  2 meze s ;  b ronchi t  
Avelino,  filho de Jo sé  Camillo Alves,  
m e z e s ; ga s t ro- en t er i te .  Salvador  Ped r  
so, 70 annos ,  natur a l  da Cotia, casadí, 
ma ra smo  seni l .  Bened ic t a  de Almeida  N 
brega,  37 annos ,  na tur al  de Santa  Izab< 
ca sada ;  iü í l ammação.  Ger t rudes  Mar i a ,: 
annos ,  na tu ra l  de Cajurú,  viuva ; di latação.  
aort ica.  Joaquim  Leite de Camargo,  70 
annos ,  v iu vo ;  mor te  r epent i na .

Dia 23— Benicia  Gorréa Pacheco ,  10 a n ­
nos ; que imadura s .  João,  filho de  João Cy- 
r ino de Almeida,  2  a n n o s ; ve rm es .  Sehas* 
tião Galvão de F rança ,  20 annos ,  na tu ra l  
de  Capivary ; typho i n t e ro -hemorrhag i co .

Dia 24— Maria,  filha de  João de Almei ­
da ; nasceu mor ta .

D i a 2 5 —Benedicta ,  l i l hade  Antonio Lei ­
te de Camargo,  4 m e z e s ; b ronchi t e .  Bene­
dicio,  filho de  Sebixstião Cândido,  4 m e ­
zes,  na tur al  de P i r . t c i c abá ; pn eu mo n ia  
adynamica .  Maria,  filha de E u í r o s in a L e i ­
te, 1 anno ; gas t ro  enter i l e .

Dia 2 0 —Egydio Caetano de Souza ,  60 
annos ,  c a sad o ;  di la tação aort ica.  S e b a s ­
t ião,  filho de Jo sé  Antonio Solano,  18 me* 
ze s ;  gas t ro en te r i l e .

Dia 27 — Maria,  lilhn do Si lvíno Leopoi* 
d lno de A lme id a , 4  a n n o » ,  ericrufuiose,  

Dia 28— Franci sco,  fliho de Jo^e  Bmie-  
dicto,  17 d i a s ; aneraja.

Dia 30, Che rubim  Salvador ,  62  annos ,  
i tal iano,  c a sa do ; dysent er ia .  Um íeto, filho 
de Hugo Rislow.

Dia 31— Luiz Buscagl ia,  36 annos ,  i ta­
l iano,  c a s a d o ; feb re  lyphoide.



L e i  m u n i c i p a l . — p oi promuigada  a 
lei n.  55, de 28 do raez de Maio ul t imo,  
que  es tabeleceu a ve rba  de 500$000 pa 
ra s e r  const ru ído  ura novo r ancho  para 
a mat ança  de  porcos no matadouro  mun i ­
cipal .

L ic e n ç a  e o n c e d id a . — Ao professor  
publico J a  1a e s ch o l ae  do curso noc tu r ­
no da villa de Cabreuva,  sr .  J oaqu im da 
Si lveira Camargo,  foram concedidos  mais  
30  dias de l icença.

U m »  t a r t a r u g a  g i g a n t e . — No Ja r  
dim Zoologico de Londres  acaba  de dar  
en t r ada  um animal  da mais  ex t r ema  rari  
dade.  E’ uma  col lossal  ta r taruga  da fami- 
lia dos ja lapagos, que  é talvez a ul t ima 
da sua raça. Á pessoa que  fez ess e  p r e ­
sen te  ao ja rd im zoologico de Londres ,  
comprou-a  em Sydney  e enviou-a para a 
Ingl a te r ra  com todos os cuidados ,  a  b o r ­
do íTura vapor  especial ,  a companhada  de 
var i os  ma r inhe i ro s .

Este  g rande  animal  tem um a  g rande  
h i s t o r i a :— foi apanhado  em 1813, nas 
i lhas de Cbatham,  pelo com mandan t e  de 
um uavio amer i cano  que  fez pre sen te  
del le ao chefe  de Rarantoj a.  Este  e os 
s eus  de scenden t e s  t i veram sem pre  para  
com a ta r ta ruga  os maiores  cuidados ,  até 
q ue  em 1882, época  em que um dos d e s ­
cenden t e s  de Raran toj a ,  que  então  gove r ­
nava,  fez p r e sent e  do animal  á um cap i­
tão de navio de nome  Ma tdonald ,  que  a 
levou para  Sydney.  Foi a v iuva des t e  ca 
pilão que  a vendeu  á pessoa que  agora 
fez pre sen te  d ’ella ao J a rd im  Zoologico de 
Londres .

Calcula-se que  esta  t ar ta ruga  t enha  c e r ­
ca de 130 annos .

Logo que  chegou a P ly r aouth  most rou -  
se fat igada da v iagem e não se mecheu  
mais.  Acredi tou-se que  o animal  não fa­
ria a viagem toda,  que  mor re r i a .

O res to da v iagem até  Londres  não se 
fez sem g randes  di í l iculdades.  Tinha -se  
p repa rado  uma g r ande  caixa para  condu 
zir  a  tar taruga,  mas devido ao seu  e n o r ­
me  t amanho ,  não poude s ervi r ,  porque o 
g rande  animal  não cabia.

Lançou-se  en t ão  mão de um vagão de 
mercado r i a s ,  todo fechado e com esquen-  
tadores  para  p r e se rv a r  o an ima l  do frio.

Apezar  de todas essas  p r ecauções  o an i ­
mal con ti nuou sem se mec he r .  Mas logo 
que  foi de sem ba rcada  e ins ta l lada  no J a r  
dim Zoologico,  nu m  compar t imen to  c o n ­
fortável ,  foi se r e an imando,  pouco a po u ­
co, até que  pa tent eou g r ande  v ivacidade 
nos  mov imentos ,  tanto quan to  o pôde ter  
uma  t ar ta ruga que  tem cerca  de  130 an -  
nos.

S a n t a  C a s a . — Movimento de  en fe r ­
mos na San t a  Casa de  Miser icórdia  d u ­
rant e o mez  proximo findo :

E x ü h a ra  em t r a t a m e n t o . . .  49
E n t r a r a m .................................... 28—77
Sahirara  c u r a d o s ...................... 20
Fal l e ce r am.................................  8
Ficaram em t r a t a t n e r t o . . . ,  40—77
ií) im p o s to  d o s  c e l ib a t á r io s .—O 

•espondente da  Independence Belge, 
Berlim,  cha ma  a a t t enção daquel le  
âl para a t endenc i a  que  se mani fes ta  

manha em con hece r ,  por  meio de 
:ões apropr i adas ,  se o empregado  
’.é casado ou cel ibatár io,  
ndo o exemplo  de F r i edenan ,  com- 

[visinha de  Ber l im,  a cidade de 
tenbou rg  acaba de e st abe lece r  uma 

[cação annua l  de 550 marcos  aos 
’ mpregados  c a s a i s ,  em quan to  que  

_ue forem cel ibatár ios  sofferão um des 
j n i o  para  pagar  aquel l e  p remio.  

V ia g e m  d e  u m a  c a r t a  á  v o lta  d o  
m u n d o .— Alguns  cur iosos  belgas,  por  
meio de  end e reço ,  a  seguir, pu de ram ob­
ter  a v iagem de  uma car ta  em volta do 
mundo.

O percu r so  da  d i ta  car ta  du rou  oi t enta  
e oito dias,  com todas as pe ri pecia s  do ite 
nerar io.

A carta em ques t ão  foi posta  em  Gand 
a 30 de Abril ,  ás 6  horas  da tarde e che 
gou a  9  de Maio a S.  Luiz,  (Estados Uni 
dos) ,de onde  no dia seguint e  foi expedida  
para S. F ranci sco .

Chegou aquel l a  cidade a 14 de  Maio e 
par t iu  no me sm o  dia para  Hon-Kong,  
(China),  onde a r e c e be ra m  a 15 de J u nh o  
e novamen te  a  exped i r am no mes mo  dia 
para  Calastá,  ( índias  ínglezas) .

No dia 4 de Ju lho  a car ta  chegou ao seu 
des t ino e no dia 5 foi exped ida para  Brin- 
disé,  (Italia), onde chegou  a 23 de Ju lho  

G u e r r a  h i s p a n o - a m e r i c a n a . —Da 
mos abaixo os úl t imos t e l eg r ammas  rece- 
b idus pelo E stado :

Co i t irmara do fonte semi-ofíicial t e r  
havido hoa i em  violento combat e  em  San 
l iago de Cuba,  en t r e  a e squad ra  amer i ca  
na  e a lguns  navios he spanhóes  p ro t eg i ­
dos  pelas  for talezas.

A e squad ra  amer i cana ,  sob o comman-  
do do a lmi r an t e  Sampson ,  co m pu n ha  se 
de  14 vasos  de gue r r a  e de num erosa s  
t orpede i r as .

Toda a esquadra  tomou par te  no fogo 
nut r ido  que  du rou ,  das duas horas  ás trez 
e  qua ren t a  e c inco minutos .

A’ esta  hora  foi o a taque  dir igido prin- 
c ip lmen te  cont r a  o for te do Morro,  c es ­
sando depois  o fogo po r  o rdem do almi 
r ant e  Sampson.

Os navios amer i canos  a f as t ar am-se  pa ­
r a  o alio mar .

—  Segundo t e l eg rammas  par t icul ares  
recebidos  de  Hait i ,  qu and o  os am er i c a ­

nos su sp en de r am o bombarde io  de  Sant i - S E Ç iO  LSYiSE
ago,  foi ouvido forte c anhone io no alto 
mar ,  suppondo-se que  fossem alguns na­
vios he spanhóes  que  t ivessem saído de 
Sant iago dn ran t e  o a t aque  dos amer i ca ­
nos e por  e s t e s  pers eguidos .

Neste  caso a sua  des t ru ição  se r i a  certa,  
pois dizem os mesmos  te l egr ammas  que  
o canhone io  parou de r epen t e .

— Os jo rnae s  deiVort t -Tor /cdizemque to ­
dos os t e l eg r ammas  annunc i a ndo  o revez  
da e squad r a  amer i can a  em Sant iago de  
Cuba são de  or i gem hespanhol a  e p o r t a n ­
to exaggerados .  Todavia a lguns  orgaras 
fazem o bse r va r  o cont r as te  en t r e  a a l t i tu ­
de do governo  hespanho l ,  em  par t icul ar  
do s enado  de  Madrid,  dando  como facto 
consum mad o  a victoria dos hespanhóes  
em Sant iago de Cuba,  e a do governo
amer icano .

Até hon tem á noi te  não se sabia  na  s e ­
c r et ar i a  da m ar in ha  do par ade i ro  da e s ­
quad ra  amer i c ana  do commodoro Schley  
mas suppõe- se  que  ella se di r ige para 
ponto mais proximo  afim de  l e l eg rapha r  
para  Washing ton .

— Varios navios  da e sq uad ra  amer icana  
que  se haviam r e t i rado para  o alto mar  
depois  do bom ba rd ea m en to  aos for tes  de 
Sant i ago de  Cuba,  vol t aram hon t e m,  pe 
la manhã ,  para  o mes mo  ponto , d i s pa r an ­
do t i ros de canhão.

Suppõe-se aqui  que  esses  t iros const i ­
t uem signal convenc ionado  com os insur-  
rectos cubanos ,  que  lém um exerc i to  de 
seis mil homens ,  nas proximidades  de 
Sant iago de  Cuba,  prompto a a t acar  a p ra ­
ça,  na tu r a lm en te  de combinação com a 
e squadra  do commodoro  Schley.

— Dizem de Cabo Hai t iano que  por  no ­
ticias alli recebidas  sabe- se  que  é e sp e r a ­
do a todo momen to  ura comba t e  decis ivo 
em Sant i ago de Cuba,  en t r e  a esquadra 
amer i cana  e a he spanhol a  do commando  
do a lmir an t e  Cervera .

— Ainda não par t iu  de Tampa  ne n hu m 
dos corpos ,  com forças r egul ares  que  se 
des t inavam,  segundo se dizia,  á  invasão 
da i lha de Cuba.

Estas forças permanece ra  lá, não es­
tando a inda designado o dia para  a  p a r ­
tida.

— O E vening Jo u rn a l diz es t ar  i n forma­
do de que  a e squad ra  amer icana ,  que  dei ­
xara  o bloqueio de  Sant i ago,  appareceu 
nov amen te  ape r t ando  mais  o bloqueio.

— Correu era K ey W est hon tem à tarde 
o boato,  q u e  a inda  não foi confi rmado,  de 
que  o c ruzador  Sa in t-P a u l apr i s i onou  o 
t r an spo r t e  he spanhol  A ffonso  V I l í  com 
1.300 soldados.

  IIMK

A ’s  S e n h o r a s  d e  Y tú
Venho por  meio desta l e m bra r  as se­

nho ras  de Ytú que  prec i samos  pagar  uma  
divida de grat idão.  E n t r e  nos v ive ,ha  a n ­
nos,  um a  s enho r a  disiirícta que  no m o d es ­
to mi st er  de modista,  não só nosgíem Ser­
vido cora bom gosto e modicidade  de p re ­
ços como t ambém tem sido o ampa ro  de 
mui ta  moça honest a  e o rphãos  de sampa 
rados.

En t r emos  no seu a tel ier  de cos turas  e 
ve remos  ahi uma verdade i ra  i rmã  de  S.  
Vicente,  cheia  de bondade,  de ' car inho e 
mans idão no meio das obre i ras .

P rocu remos  pois a casa de d. T h e re za  
Kill iam que de lá s ah i r emos  vest idos com 
bom gosto,  por  preço rasoavel  e conco r ­
ramos ass im para  que  ella con t i nue a es­
palhar  benefícios com o seu  hones to  e 
benefico t rabalho.

Uma Y tuana , s incera  amiga  de  d. The 
r eza Kill iam.

A ’ H E R M A N O  EiYG LER

Casal de  um só filho 
Onde o bêbê  é pr imei ro,
A mu l he r  em  segundo 
Eo mar ido em terce i ro.

Da s egunda  e a  terça 
O domingo verdadei ro,
Das trez pessoas dis t inctas 
Se r á  o manda  chuveiro.

DE FULANO DE TAL 
A’ GALDINO CORRÉA

A’ t er ra  aonde eu  nasci  
Me t rouxe a  sor te  a r eboq ue ,
Na patr ia do abacaxi  
Dos pios e do bodoque.

As caras  de cho ro ' que  vejo 
São por  demai s de sobejo,
De chorar  dá-me desejo 
Mesmo na  rua  s em pejo.

E cu ra r  e dar  conforto 
Ao a sno depois de morto,
Deixando o raun ' lr> er  torto 
Viverás  meu  absor to.

Façamos  ant es  caretas ,
Em vez de verdades  pêtas,
E m  to d a  p a r t e  p i r u e t a s  
A s s i m  s e  f o g e  d a s  t r e l a s .

Vinde ap re nde r  se r  íadino 
S e r  na  moral  um suino,
Na e sper teza um caliuo 
No ens inamento  urn r ab ino ,

Conselhos recebo e dou 
A quem rr eus er ros  notou,
Quem por sor te o diabo amou 
Seu propr io  socego roubou.

H erm a n o  E n g l e r .

m
LOGOGRÍPHO

(A o e x im io  decifrador Carlos G rellet)

Qual uma ave emp ennada ,  5 , 6 ,  7,  2 
Ou moeda  da Turqui a ,  2, 5, 6 ,  3, 2 
Esta m u lh e r  enfei tada,  2, 1, 3, 5 
Com es t a  r oupa  se atavia.  4, 1, 3,  5

CONCEITO

Sen t imen to  é elevado ;
Poucos  o tem sent ido  ;
Quem não expe r imen tou
Não t em  ainda  vivido.

COLHEREIRO.

CHARADAS
A o d r . A gu irre

Cousa pés s ima  é u m a  taboa 1 As c r ean-  
ças ap rec i am-a— 1— 3 

Consagre  a í lecto ; olhe : ella não  é p o ­
bre .  No mund o  é p o d e ro s a - - 2 —2 

Começa a s e r  pouco con un am  a ave 1-2 
Está  na  pon ta  da  t e r r a  sem de mo ra  a 

íabul a mora l  onde  fallão i r ra c ionaes— 1 
— 1 -2

Amar ra  no navio o conto fabuloso 1—2 
Começa a ex t r emidade  do e ixo do glo­

bo a s e r  o sol— 1— 2 
Dous da me sm a  espec i e  é cont r ação 

que  es t á  isolada nos  mon te s  consagrado 
ás m n s a s — 1— 1— 1

A ave  da taquara  é de  S.  Pau lo— 3 — 2

C o l i b r i .
—— ---

PORTO,  27 de Abri l .— “ Te nho  e m p r e ­
gado por  vezes u a m i n b a  cl inica o p r epa ­
rado pha rmaceu t i co  denominado  Emul ­
são de Seot t  s e m p re  com o me lho r  exito,  
espec i a lmen te  nos  doen tes  que  mani f es ­
tavam uma suscept ib i l i dade  gast r ica exa 
gerada,  nas c reauças  e nas mu lh e re s .  A 
t o rma  e os dema i s  c ar ac t er es  organole-  
pncos  do med icamen to  são os mais  pro- 
p n o s  para  o t o r na r em  agradavel  par a  o 
i i idiviuuo mais  avésso  a su j e i t ar  se  ás 
p rescr ipçóes  pharmacologi cas  ; as suas 
prop r i edades  t her apeut i ca s ,  longe de se 
a t t enuai er a ,  an te s  sob re l evam,  pela r a ­
cional associação dos hypophospbi t o  de 
calcio e de sodio,  ás que  são pecul i ares  
ao oleo de tigado de  baca lhau.  Considero 
por t anto  do mais  alto va lor  a descobe r t a  
dos Scol t  A B o w n e . ” Eugên io  Augusto 
Perdigão,  Medico-Cirurgião pela escola 
Medico-Cirurgica do Por to,  Cirurgião A ju ­
dant e  da Guarda Municipal  de Lisboa.

E no gê ' o o propr io inferno 
O duro suppl icio e terno.

Casae casae peccador  
Seja  de  a lguem redemptor ,
Deixae de lado o pudor ,
A tinta dará  a côr 
Da mocidade o calor 
Da coragem o valor .

Se taboa matasse  
Eu t i nha  morr ido,
Cem vezes talvez 
Em cada pedido.

Bara ta  no azei te 
E não mar iposa .
Conselhos accei te 
Arranj e uma  esposa .

S e u  mano  G o n s a l o  d o  A m a r a n t e .

E J J ^ T A L
Na p rocurador ia  da Camara  Municipal  

des t a  cidade r ecebe - se  sem multas ,  até 
30 do co rr en t e ,  os impostos  seguintes  : 
de capi tal istas,  l avr adores  de a s suca r  e 
café,  fabr icant es  de agua rden te , pa s to s  de 
a luguel ,  na  cidade,  subu rb ios  e munici  
pio, e f inalmente de torne i ra s  d ’agua 
aquel l es  que  não paga rem á bocca  do co 
fre até  o dia 10 de Julho ,  têm dois mil 
réis de mul ta,  e os que  não paga rem até 
o dia 10 do set imo mez,  depois  de findo 
s emes t r e ,  rêm quat ro  mil  réis de mul ta  
será  cor tado o encanan.  'nto.

Faz o p r e s en t e  aviso para  ev i t a r  igno­
rância.

Ytú, 1 de Junh o  de 1898.
O p rocu r ado r  da Camara  

Frederico de M oraes.

Vinho do Porto
De diversas marcas 

V e n d e - s e  n o  a r m a z é m  d e  A n e z i o  
V a s c o n c e l lo s .  '.311

Ü L

AVISO
F r a n c i s c o  d e  P a u l a  F a r i a s ,  p r o p r i e ­

t á r i o  d a  K - e l o j  o a r i a  d a  E s -  
t r * e l l a ,  c o m p r a  o u r o  v e l h o  e p r a -  
,a, b e m  c o m o  c o n c e r t a  e  f a z  o b r a s  
n o v a s  d e  o u r o  e  p r a t a  c o m  4 o d a  a  p e r ­
f e i ç ã o  e  p r o m p t i d ã o .

R E L O J O A R IA  D A  E S T R E L L A  
RUA DO COMMERCIO N. 103— YTU’ 

F ra n c isco  de P a u la  F a r ia s

A ssucar
D e P e r n a m b u c o

R r a n c o
R e d o n d o

M a s e a v in h o
V e n d e - s e  n o  a r m a z é m  d e  A n e z io  d e  

V a s c o n c e l l o s .

ALTA NOVIDADE ~
l^ ra  os Amadores de Selios

A N  N Ú N C I O S

s comarerciaes
Uma pessoa habilitada  achando se 

cm d:spoui*';í:dade a lgum as horas 
no dia, encarfe  ;a-se de escriptas 
commerciaes nesta cidade.

Informações nesta typographia .

Áttencao
ó

V er p ara  c r e r !
V e n d e - s e  b a r a to , a  d in h e ir o  á  d i­

n h e ir o  a  v i s t a ,  n o  NO /O  A R M A ­
ZÉM  d e  A n e z io  V a s c o n c e l lo s ,  t r a ­
v e s s a  d a  M a tr iz .

D e c l a r a ç ã o
João Benedic to de Toledo declara  que  

d ’ora em diant e passa a ass ignar  se João 
Benedic to dos Santos.

Ytú 19 de Maio de 1898.
J oão  B e n e d i c t o  d o s  S a n t o s .

C o m p a n h i a  R e c r e i o  Y t u a n o
De oonformidade com a resolução da 

a s semblea  geral  deacoionis t us  des t a  Com­
panhia ,  faço pubiico que  de 1ü cie Julho 
p rox imo  fu turo  em diant e as mensal i da­
des  dos srs.  socios não accionis tas  serão 
□a razão vle quat ro  mil reis ,  ass im como 
os s r s .  accionis tas  que  r e s idem fóra des^ 
ta comarca  não eslào isentos do pagamen 
to das mensa l i dades^a - cont a r  da mesma  
data  de 1o de Ju lho  em diante ,  na  razão 
de  t rez mil réis .  i

Ytú, 5 de  Maio de 1898.
O p re s iden te  da director ia 

J o s e ’ C o r r ê a  P a c h e c o  e  S i l v a .

Theodol inda  de Moraes dese j a saber  
onde  es t à  seu mar ido Ezequiel  de  Moraes,  
o qual residiu por  um anuo ,  mais  ou m e­
nos,  noJJahú,  admini s t rando uma  fazenda,  
de sapparecendo  dessa  cidade ha  uns  9 
mezes .

Igno rando  o paradei ro  de meu  mar ido,  
peço enca re c i dam em e  á todas as pessoas 
qub á meu  alludido m a n d o  conhecerefü 
e del le l i ve r em noticia- ,  me av i sa rem 
por  por  car ta  neola cidade,  i ndi cando o 
seu parade iro  e res iüeuci a.

Ytú, 12 de Maio de 1898.
T h e d o l i n d a  d e  M o r a e s .

A o  m a n o  E . 15.
Casae casae peccador  
O colibri ama  a llor 
Ü poeta  o amor  ;
K me lho r  um bem amado 
Se mp re  a nosso lado 
Que sonha r  de  namorado .

Se o q u e r e r  é o poder  
O a dv iuha r  6 sabe r  
O de se j ar  ó viver.
Se  é por  acaui iaruenío 
Procuração de momen to  
Ar rau j a  lhe  o c a samento .

O me lh o r  é não casar  
Vive o despei to  a p regar ,
Vá alguém acreditar.
Q cel ibato no inverno

F e s ta  do Espirito  Santo
O abaixo assígnado, festeiro do Es­

pirito Santo, partic ipa ao publico 
I desta cidade que resolveu m u d ar  o 
d ia  da festa, que fora annunc iada  

í para  ter logíir á  30|de Julho, para  os 
diás 23 e 24 do mesmo mez.

Mais tarde será publicado o pro- 
g ram m a dá feslá.

;• Ytú, 24 de Maio de 1308.
B e l a r m i n o  í -a y m u n d o  d e  S o u z a .

j ■ -.....................  ------ , ,
'FUMO SÜPEEI0& Vende-seaoâ *- ***v *varmazem d e
1 Aiiòáiò vásconcelios.

Casa á venda
Vende-se o excellente predio sito 

( á ru a  do Carmo n. 10, com muitos 
í bons comfnodos, em papellado, forra­
do, assoalhado e abarracado; perfei­
tamente limpo, pór preço muito b a ­
rato., Quem se interessar póde vel-o 
e ;eiHender'Se com o abaixo assigna- 

( do, encarregado pelo proprietário .
F r a n k l in  B a s i i io .

S. Paulo
S I S C R I R T O R I O  C O M M L R C I A L  

! Alfredo de C. Fonseca trab a lh a  n o  
eacn pio.no de Luiz Drouet, curres- 
poiioctile do Banco de Santos, tem 
e>cripluno á  ru a  de S. Bento n. 22, 
Encarrega-se de quaesquer negocios.

. ------------------------
À"'YW  te rra ,  Caruíina, vende-se 

no ãrm azeii)  de  Anezio de 
•VasCüiiceilos.

(< w , j e  £ S q Ue I . | é

Vende cm caix . ou gar rafas  des ta
superior e po vo  cogriac no a rm azé m de

FRANKLIN BAZILIO

y i n h o  superior, para mesa, vende- 
”  se pò armazém  ne Aneiio Vascon 

eellps, , (

A c a ta  3o sa h ir  á ln z
e

aeba-se á Tenta

D e s t i n a d o  e x c l u s i v a m e n t e  a o s  c o l -  
l e c i c o n a d o r e s  e s p e c i a l i s t a s  d o s  s e l l o s  
b r a z i l e i r o s ,  o r g a n í s a d o  p o r  AL P H .  
BRUCK.

E s t a  i n t e r e s s a n t í s s i m a  p u b l i c a ç ã o  
p a t r i ó t i  c a ,  a l é m  d e  u m  e x ce l  l e n t e  
Prologo d o  f e s t e j a d o e s c r i p t o r  d r .  R o ­
d r i g o  O c t a v io ,  t e m  u m a  b o n i t a  e s t a m ­
p a ,  r e p r o d u c ç ã o  d o  c o n h e c i d o  q u a ­
d r o  «A P r i m e i r a  Mi s sa  n o  B r a z i i » ,  d e  
V ic to r  Meirelles*.

Edições do Album do E m i l
O r g a n i s a d o  p o r  ALPH .  BRUCK

EDIÇÃO A .—Para  os pr incipiantes,edição 
popular ,  encadernada.

Preço 100000
EDIÇüO B.—Encadernação especial ,  bo­

n i t a  capa de panno,  e s t ampada,  papel d« 
I a qual idade.

Preço lõflOOO
EDIÇÃO C.-Encadernaçãor i ca ,com folhas 

d o u r a d a s ; l i nda  pa s t a  repr esen t ando  u m a  
vista do Rio de  Janei ro,  e s t ampada  em va ­
r ias  lôres ;—o papel  empregado para  a p r e ­
sente edição é ae  qual iaade superior,  

j r e ç o  20#000
EDIÇAO D.-Edição de luxo, impressa  em 

papel grosso,  folhas douradas ,  capa de mar ­
roquina á pbantas ia ,  r icamente dourada ,  
está a presente  edição especialmente apro­
priada para  presen te  de festas.

Preço 25#000
EDIÇÃO E.-De g rande  luxo,encadernação 

r iquíss ima de vei ludo ; folhas douradas  ; 
cantos de metal  e fechos dourados ; imp re s ­
são en papel cartão,  dentro de e legant e ' e s-  
tojo.

O album E, preparado para  sat isfazer  ao 
gosto "dos amadores os mais  exigentes,  é 
obra p r ima  da ar te de encadernação.

Preço 50S000
A ’ v e n d a  n a  C a s a  P l iü a t e l ie a  d c  

A lp h . R r u c k  —R io  d e  J a n e ir o  —e  
n a s  p r in e ip a e s  l iv r a r ia s  d o  B r a z il .
       — - -|

Kerozene Brilhante
V en d e - se  n o  a r m a z é m  d e  A nez io  d e  

V a s c o n c e l l o s .

O S  A D V O G A D O S

Paire Dr. AielinoJJontewo
e

Dr, João B ap tista  áe Souza
t r a tam de causas  eiveis,  com­
merc i ae s  e c r iminaes  e advo­
gam n o j u r y .

A cceitam  cham ados para  o 
in te r io r  do Estado.

Ru.
ESCRIPTORIO 

. d a  E s p e r a n ç a -  
S . P a u lo

Q  rA  r H ? n  h  a  c  diversas mar- v a i u J L i i a o caS| no armazém
d e  A n ez io  V a sc o nc e l l o s .

Colheita de café
Nesta typographia apyoxn- 

ta-se com brevidade cartões 
para co lh e ita  de café.



' ■ n ^ —

"V lígjçò- B i anco
Supenoi r  u n h o  b ranco  pa r a  remedio  

• e r a  n o  d  o

i ^ r a n l t i i n  B a z i l i o

O
V J afé

Ao publico
„ r ^ I 1S0 l 08 freê‘uezes q ue  e s to u  recebendo  
u m  g i a n d e  s o r t im e n to  de  a s s u c a r  de  to d as  
a s  q u a l id a d es ,  a r ro z  S teel ,  sabão  F lo r  P a u -  

•i • t a , k e ro ze n e ,  p h o sp h o ro ,  b a c a lh a u ,  fari- 
n n a  de t r ig o ,  sa l  e x tr a n g e i ro ,  a r a m e  f a rp a -  1 
a o  em ro los  de  500 m e t ro s ,  emfim  u m  g r a n -  '

Compra  se qua lque r  quant i dade .  Paga 
men to  logo que  e st e j am verif icados peso * 
qual i dade .  Par a  t ratar ,  n a  rua Direi ta n. 
14, Ytú.

• J u s t in ia n o  T a q u e s .

C idade dte ftrt

Sabão
De diver sas  marcas ,  no a rm azé m de 

Y n e z i o  d o ; i V a s c o n c c l -  
o » .

Joaanim  E lia s  Galyão fle Barros
C ir u r g iã o —D E N T IS T A

v  B1J1UIU u m g r a n - i  T r a b a l h a  e in  d e n t a d u r a s ^ a r l i f i c i -
Í Í p Ü o  e n ' °  dif  art,’g ° s' Que venderei por aes : in te ira s  ou parc iaes ,  system a 
nos freguezes n fo L T re ^ fu Z  | g a r a n ^ d o  ‘ '0 a  «nastigM to . r a ­
sem primeiro verem os nrecos porque estou ' dlsPeusavel a boa dlgeslãO p e laexcel-  
vendendo. * i lente t r i tu ra ç ã o  dos a lim en tos .

ambem tenho um grande  sortim ento  de .
Jouçn, ferragem e miudezas que estou ven- j Faz lOdas as Operações COncernen- 
dendo pelo custo da  factura, sóm ente sal- te  a  S U a a r te  e profissão,

•vando os fretes.  I j  . „  , §  _ .
Ia  P a l m a  n .  89.

DR. ALVARO M. GD1MAREÃS
A D V O G A D O

Patrocina causas eiveis, criminaes e com- 
merciaes na capital e interior do Estado, 
la c u m b e - s e d e  cobranças amigaveis e ju d i -  
ciaes, inventários e tudo quanto é relativo 
a  sua profissão.

Residênci a: R. V e r g u e ir o  222 
Kscriptorio: . . . S .  B e n t o  3 5 ] C

S. PAULO

Tencionando ficar só com armazém por 
atacado, resolvi liquidar todos os art igos de 
pratele ira , que venderei com a factura á 
vista do freguez, se assim exigir.

YTU’—RUA DIREITA N. 51
A u g u s t o  G u sm ã o .

R e s i d e n c i a — R u a  d f

Arroz de Iguape
De supe r io r  qual i dade  tem no a rmazém 

do  F r a n k l in  B a z ilio .

Animaes desapparecidos
Por  occasião da  S em ana  Sant a  desap-  

par ecer am da fazenda  Cajuri i ,  en t r e  este  
municíp io e o de Sorocaba,  4 animaes ,  
sencJo S bes t as  e 1 caval lo.  Um macho ga- 
teado b r anco ,  com a cabeça  meio lobuna,  
sem marca,  anno  e meio de  edade,  de r a ­
ça, bem alto.  Um macho  menor ,  pelJò de 
rato,  crioulo,  seVu m a r ca e  a mesma  edade 
do primei ro.  Uma  besta,  pello de rato 
claro,  t ambém da m es m a  edade,  sem 
marca  e m íito bonita.  Um poldro verme-

Trez  
Hfimedios privilegiados

I n f a i l i v e i s  e i n o f f e n s i v o s - - d e  Camargo

F o n n l a s  3o Dr, R eictiert

Polvilho superiorà

Chegou no a rmazém de F r a n k in  B a  
c i l io .

A D V O G A D O

O dr.^betaviant)  Aguirre ,  p romo to r  po 
blico da comarca  e cur ador  geral  de © - 
phàos,  se r á  encon tr ado ,  d i a r i amen te ,  em  
seu  escr iptor io,  á rua da Palma n. 70,

i  O B E ^ I D A I ) E » das 10 horas  da ma nh ã  ás 3 da tarde.L L U C O K R H E ’ V ( f l o r e s  b r a n c a s )  . . . .
G O N O R R I I E  A  -  v e n d e - s e  Adv0Sa t ambem n°  «v e l .

POR ATACADO
D E

J O A Q U I M  D I A S  G a L V A O  

Cerveja Antartica e Püsen
1 c a ix a  co m  4  d ú z i a s ..........................................................................  5 2 $ 0 0 0
5  c a i x a s  p a r a  c im a ................................................................................  5 0 $ 0 0 0

1 c a ix a .
5  c a ix a s  
1 0  c a i x a s .

Fcrm ecida Capanema
2 2 $ O O G  
21 $000 
20$000

P h a r m a c ia  S ã o  S e b a s t iã o ,  Y tú . RUA DA PALMA N. 70

lho, magro,  arín<fe*tié edade,  redomão 
manso  tambera sjera ma rca ,  de marcha  
troteac.il, tendo o mes mo  ura mor raoabai -  
xo do olho do lado de montar .

Gratiíica-jSe a quem de r  noticias nes t a  
typographid dp paradeiroxdos mesmos .  

Ytu, 20 de Abfril de^l8SÍ8.
J oaquim  C ustodio  da S ilv a .

Vinho superior
V e n d e  se  n o  a r m a z é m  d e  A n e z i o  de  

V a s c o n c e l l o s .

Aluga-se
Aluga "  duas casas,  sendo  uma  na rua 

do Commerc io  n.  96,  que  serve  para n e ­
gocio e moradia ,  e outra  na rua  da Palma 
n.  84.

V * *  t ra tar  na rua do Commercio

R e c it a  o r g a n is a d a  p e lc 'a c t r i z  M A R IA  LIM A

W&O 5 BE JUNH9-1898
Dará principio ao espectácu­

lo a m agnifica poesia de P in h ei­
ro Chagas reci ida pela actriz 
MARIá  LIMA

A  l ã  irdade
resentação da es- 
m 1 acío

Seguir-se-á a rc 
pirituosa comedia

A ssu ca r  u sin a  esp ec ia l, cry sta llisa d o ,  
edosido, m a sca v o  ; arroz  Jap ao , Caroli-  

na ’ .fnrinha de triVjo ; k e ro ze n e ;  sa b ã o  ; 
sa l fino e g r o sso  ; carn e  s e c c a ;  com p leto  
sortim en to  de v in h o s  e c o g n a c s  de d iver­
sa s  m a rca s  e m a is  g e n er o s  co n cern en tes  
ao seu  ram o de n eg o c io , que serã o  v e n ­
d id o s  por p reço s  unais b a ra to s  que q u a l­
quer outro .

R H  A  .3 0 0  E M
Esquina do Largo do Ganso

CONFEITARIA
1* 1 -

n.

José Augusto da Silva
SOLICITADOR

horijiífici Roa fle Santa Rita n. 50

O T io 1 orquato
Em seguida será representa­

da a engraçadissim a comedia

lo ja  de Calça dos 
t  do

RODRIGUES
R U A  DO C O M M ER C IO  iY. 61

Neste es t abe lec imento,  r e cen t em en t e  
montado,  encontra-se  o que ba de s u p e ­
rior  em calçados nacionaes e e s t r ange i ­
ros para  homens ,  s enho ra s  p creançaÃ a 
preços  s e m  competência .

V e n d a s  á  D in h e ir o
J o s e ’ Ma r i a  R o d r i g u e s .

T erm in a rá  o e sp ec tá cu lo  com  a c o m e ­
dia, ornada  de m u sica ,

Começará ás 8 e tres quartos.

prevenir
Quando temos que remediar basta lançar mão da Emulsão de Scott de O h o  de 

Fígado de Bacalhau com Hypophosphitos de Cal e Soda, que ha perto de trez décadas 
está em uso com os mais satisfactorios resultados em todos os casos indicaaos pela 
sua composição. Como reconstituinte é a preparação favorita dos médicos. Serve 
de remedio e alimento ao mesmo tempo e no arsenal therapeutico difficil será encontrar 
arma de efficacia semelhante que combata tantas enfermidades.

Quanto a prevenir:—Quantas vidas não tem salvo a Emulsão de Scott 1 Quantas 
mais não teria salvo se se applicasse a tempo nos casos de moléstias debilitantes 1 A 
Emulsão de Scott fortalece o corpo, purifica o sangue e é excellente tonico para os 
nervos. Corpos sem força para resistir a doença são prezas faceis de moléstias e muitas 
vezes victimas fataes. A Emulsão de Scott é um grande preventivo.

Constipações são uma  doença consti tucional,  que  só póde curar-se extirpando a  infecção escrofulosa, a anemia 
e a  debilidade A Emulsão  de  Scott  é j us tamente  o  r emedio era taes casos. Exija-se a marca  regis t rada do 
homem com  o  bacalhau á costas. Recusem-se as imitações e as “ preparar: es «em sabôr” e “ v i nho s” que  se 
dizem ser d ’oleo de figado de  bacalhau mas que não  teem nem go ta  d’este.

Avndsmtku u  droflarias e pharmacias. SCOTT & BOWNE, Cilhlt 206, New York, E. U. A.
W * m m w —»  ;

O publico  en con trará  no  estabele< 
m ento do a b a ix o  a s s ig n a d o  o seguint*
Cervejas geladas, soryetes de baun 
lha, empadas de camarão e de dive 
sas qualidades.

GELO
Doces, licores, vinhos finos et<

Sorvele e gelo Iodos os dias das 3 horas era dianle, Viaii 
de mesa, Toscaiio e Franeez, á Í2S 000  a duzia, sera as g; 
rafas, presunto, salames, doces, empadas, cerveja gelada etc,

R eceb e-se  en c o m m en d a s  para banqrn 
tes, b a p tisa d o s  e ca sa m en to .

R U A  D O  O O M M ER O  i O

‘ \*  
■ A*'

DEPOSITO DE
S o e c o s  ^ . M o l h a d a s

" T e r  A*tácaao e í  varejo
105— Ruã do Commercio—105

O a b a i x o  a s s i g n a d o  p a r t  c i p a  no  i m b l i u o  q u e ,  a n n e x o á  s i m  ^ l i c i na  de 
f u n i l a r i a ,  a b r i u  u m  d e p o s i t o  d e  g e n e r o s  a l i m e n t í c i o s ,  q ; i ; v -a rb-  p o r  n r e eo a  
m u i t o  r e s u m i d o s .  Nes te  d e p o s i t o  e n e o n t r a - e e ;

A s s u e a r  d o l ’, d i to  o ry» lnnbd idoo< 3U
vorNiiK o u t r a s  q u a l id a d o s , f a r ln U a  do  t r i - o .  a i% 
í’o z  J a p ã o ,  clito S t e o ! , Icorozono. oiiintoúçq 
t r a n g e l r a ,  volas,vitUio i tq l iano ,  f o r r  igçois tlrv- » “H  
t a s  o v i d r o s  p a r a  v ldpíjças .

Salvador Febzoía.



C i r l s í d í *

Esta typographia, ach 
de executar qualçut 

nente á arte, encarrega-se
J O

toda brevidade e nitidez:
r

Cartões de visita,

se em condi- 
)alho concer- 
iromotar com

aggaggffi-tgrgwff:;  -acaKisi

4  / ' . Í L  . •
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